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ORIGINAIS Q UE R S E J A M OU NÃO PUBLICADOS

o Corporativismo português'
Publicou-se, há pouco tempo, uma bem documentada

obra literária acêrca do corporativismo italiano, a qual só
incidentalmente nos serve para dizer, neste artigo, que tudo o

'

que venha alargar a cultura corporativa é justamente ben­

vindo, num meio em que pouco há, por enquanto, da referi­
da cultura, até entre os que se dizem em dia com os proble­
mas políticos e sociais do nosso tempo.

Entretanto, mal andaríamos nós, se, do confronto doutri­
nal do nosso corporativismo com o corporativismo de outros

povos, não soubéssemos tirar a conclusão que a nós se im­

põe, uma conclusão absolutamente favorável ao corporativis­
mo português-a qual, se a não podemos querer para os ou­

tros, temos de querê-la para nós.
Se o corporativismo português se distingue de corporati­

, vismos estrangeiros, alguma razão há para isso-razão que,
digamos já, 'não está propriamente no corporativismo, mas

fora dêle, ou seja-no Estado. -

Divide-se o corporativismo em duas grandes correntes: o

corporativismo de associação e o corporativismo de Estado.

Naquele, respeita-se a legitima liberdade individual, 'a ini­
ciativa privada ou do individuo; e, portanto, se o Estado in­
tervém na organização corporativa, é apenas para orientar

superiormente os indivíduos, de modo que não lesem o inte­
resse geral ou da Nação. Uma intervenção do Estado, que vá
além dêstes limites, obedece apenas à necessidade de suprir a
iniciativa individual, no caso da organização corporativa de
sectores da actividade económica nacional muito importan­
tes-único caso em que a intervenção do Estado se pode pa­
recer CQm a da segunda corrente de corporativismo.

Digamos, de passagem, que esta intervenção do Estado,
como entre nós aconteceu, e da qual os inimigos de todo o

corporativismo ainda hoje abusam, pará os seus fins,-nã.o
invalida o princípio fundamental, em que assenta o corporau­
vismo português, ou seja: o respeito do Estado Novo pela
justa liberdade individual, consignado na Constituição e no

Estatuto do Trabalho Nacional.
A falta de mentalidade corporativa, que não se forma de

um dia para o outro; a necessidade de organizar corporati­
varnente os grandes sectores da actividade económica nacio­

nal, e a importância dêstes-tudo isto constituia um conjun­
tode circunstânCias a impôrern a intervenção do Estado No­

vo, além dos limites da mera orientação.
Na outra corrente do corporativismo, o seu próprio no­

me o diz: tôda a organização corporativa é obra do Estado,
desde a inspiração à execução--obra imposta pelo Estado,
por princípio e na prática, a todos os indivíduos, como uni­
dades absorvidas pelas engrenagens do Estado.

Como se vê, a diferença que há entre as duas correntes'

de corporati vismo não reside neste, porque, em todo o cor­

porativismo,o fundamental, ou aquilo que se cham.a a essên­

cia do corporativismo-e-é a colaboração harmoniosa entre

capital ou técnica e trabalho, entre patrões e trabalhadores

-colaboração tirada; como um corolário, das exigências da
vida social.

,

Ora, esta colaboração, quer imposta pelo Estado, quer
mais ou menos confiada à liberdade individual, não deixa de
ter colaboração, ou seja aquilo que doutrinalmente distingue
o corporativismo do liberalismo c de todos os sistemas que
se fundam na guerra inata de classes, como se estas fôssem

opostas umas às outras, por natureza. .

Logo, se o corporativismo é essencialmente o mesmo em

tôda a parte, aquela diferença de que falámos está apenas
no Estado} na sua ética} na sua filosofia.

Eis por onde o corporativismo português se não confun­

de com nenhum dos corporativismos estrangeiros,-porque o

Estado Novo também se não confunde com nenhum dos Es­
tados totalitários, embora estes enfaticamente digam travada

só entre êles e as democracias a luta ideológica de hoje, ¡CO­
mo se neste canto do Ocidente, não houvesse um Estado

, '

-' .

mais certeiro no combate às dernocracias, por ISSO que nao

perfilha os erros comuns a estas, e ao totalitarismo! E, de �ac­
to, é assim: o despotismo individualista das democra,clas,
transpuseram-no os Estados totalitário� para o des�otlsmo
do Estado' o Estado Novo é a harmonia entre auioridade e

liberdade; 'aquêles são a violência, respectivámente de baixo

e de cima; êste, o Estado Novo, é pessoa de bem,
Não nos esqueçamos de tão profunda diferença, ou da be-

U M H O NI E )VI'
DE A,eçÃ,O

Não escondemos urna grande
simpatia e admiração .pelo ilus­
tre Ministro das obras Públicas
e Comunicações, eng enheiro
Duarte Pacheco. E êste nosso

sincero aprêço, várias vezes pa­
tenteado, fundamenta-se numa

das suas extraordinarias qualida­
des, merecedora, só por si, do
mais rasgado elogio. E' que o

infatigável titular, entre os vários
e zelosos colaboradores do che­
fe, representa eloquentemente
um exemplo vivo de actividade,
de método, de superior critério,
de notáveis faculdades de traba­
lho. Ern resumo:

.

é o modêlo

pronto do homem de acção, sem­
pre diligente, sempre pontual,
de uma pontualidade até, por
vezes, inconcebível, havendo em

vista os seus multiples afazeres
e a sua invencívei vontade de

cumprir à risca..
/

Temos seguido, passo a pas­
so, a carreira pública do ilustre
Ministro e podemos dizer afoita­
mente que nunca faltou a uma

chamada. Não é homem de pa­
lavras, mas de factos, êle pró­
prio o confessa. E a propósito
da inauguração dos trabalhos d'il
«Exposição de Murrdœ Portu­

guês», que se realisou recente­

mente, o engenheiro Duarte Pa­
checo mais uma vez fixou a sua

posição de incondicional e devo­
tado trabalhador do Estado No­
vo, nas seguintes declarações:
-«Não sou homem para dis­

cursos, direi apenas duas pala­
vras:-Para honra de Salazar e

para honra de todos os portu­
gueses, há-de fazer-se o que Sa­
lazar anunciou, trabalhando com

fé e vontade para triunfár das
dificuldades que' se nos apre­
sentam.

A projecção dos grandes tra­

b alhos anunciados, não só é vi­
sivel em Por-tugal, estende .se a

todo o mundo, vai tentar-se fa­
zer tudo e tudo se fará.»
Como se sabe, muitos desses

grandes trabalhos de vulto, de­

pendem essencialmente do Mi­
nistério das Obras Publica e Co­

municações; e apezar de o tem­

po ser já escasso, estamos cer­

tos de que tudo se resolverá por
forma concreta e brilhante, pois a

exiguidade do fempo pode ser e

haverá de ser vencida por aque­
la jé e vontade inquebrantaveis
de que fala o Sr. Engenheiro
Duarte Pacheco. E' com homens
desta têmpera e com espíritos
assim norteados pe lo cumpri­
mento do "dever, que a vitória
definitiva 'cada vez nos sorri
mais de perto e que todos os

belos pensamentos do Chefe con­

seguem frutificar em generosas
e heroicas realizações.

.J. ele M. '

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

ECOS DO PASSADO

Socledade Agrícola
do Algarve

Entre os meus papeis existe
há muito tempo meia f?lha im­

pressa, que passo a copiar: r-r­

Acta da instalação da Socieâa­
de Agricola do Algarve.

«Aos 24 dias do mês de De­
zembro de- 1848, n 'esta cidade
de Faro, e Sala do Governe Cio
vil, sendo presentes o Eæcelen­
tíssimo Conselheiro Governador
Civil, António Maria Couceiro,
e os principaes Proprietaries, e

outras pessoas distintas da mes­

ma Cidade, os-Cidadãos F. F.,
-(El leitor dispensa-me, não é
verdader, de citar 36 nomes de

pessoas presentes à reunião)-,
faltando algumas das pessoas
convidadas, por motivos atendí­
veis, que comunicaram; e assim

.

reunida a assembleia, declarou
o Governador Civil o fim do
seu convite dizendo «Senhores!
Agradeço a Vossas Senhorias a

bondade com que anuiram o

meu convite; e tem êste por fim
o tratarmos da creação d'uma
Sociedade Agrícola do Algarve,
n'esta parte tão mimosa diJ rico
solo português:-grande aumen­

to tem tido a agricultara d'esta
Proutncia 11, 'estes ultimos 16

anos, mas é forçoso confessar
que ainda ha muito a jazer de
novo, e que os métodos hoje em­

pregados estão longe do aper­
feiçoamento que se requer, e

com que em outras prouincias
se tiram grandes resultados; há
contudo excepções, porque mui­
tos Proprietários assâs ilustra­

dos, e que estão presentes, fa­
bricam as suas propriedades
com desvelos e inteligência,' to­
davia pelo que eu tenho visto e

pelas informações oficiaes e par­
ticulares que tenho colhido, é
indubitável que a agricultura
no Algarve carece de muitos

melhoramentos; e para não can­

çar a atenção de Vossas Senho­
rias, apontarei, por exemplo, o

abandono em que geralmente se

tem os Olivaes, ct incuria com

que se colhe azeitona e fabrica
o azeite - o pouco acerto com

que se tratam as Vinhas e se

faz o vinho -o nenhum cuidado
em preparar estrumes e adubar
conoenientemente as terras, e o

mal que estas são lavradas, re­
sultando de tudo isto má produ­
ção, diminuta colheita, e a im­

possibilidade de exportar alguns
produtos de grande valor, como

o vinho e o aeeitet=-E' certo

que temos outros produtos espe­
ciais como o Figo, a A mendoa
e Alfarroba, mas estes mesmos

merecem particular atenção pa­
ra que não venham a perder de
todo o valor nos mercados es­

trangeiros; a respeito do Figo
ofereci eu já a consideração dos

Proprietários do Algarve um

Projecto de Companhia, sim­

plesmente apresentado como te­
ma para se discorrer sobre tão

importante assunto, e sem �ue
eu tenha a presunção de o Jul­
gar perfeito; Vossas Senhorias
o emendarão.
Mas que a agricultura do Al­

garve precisa de melhoramentos,
é consideração que está no anz­

mo de todos, dirão Vossas Se­

nhorias, e que todos desejam
afastar os estorvos que se opoem
ao âeeenooluimento da riquesa

natural d'esta Provincia, mas

falta um meio positivo e deter­
minado para realisar= tal pen·
samenio .. ' este meio entendo
eu, se achará na organieação »

d'uma Sociedade Agricola, que
tendo seu princípio na reunião
presente, se dirija aos proprie­
tários dos diversos pontos -do
A 19arve e os convide a forma­
rem nos seus respectiuos Conce­
lhos uma Secção d'esta Socie­
dade Geral d'Agricultura do
Algarve, assim colhendo infer­
mações dos erros e abusos que
existem, poderão de comum acor­

do assentar nos meios de os re­

mediar, propondo as medidas

que couberem nas atribuições do
Cargo que exerço, e aquelas que
preotsarem da resolução supe­
rior;-dando cada um dos so­

cios o exemplo e lição pratica
com a melhor e mais apurada
cultura das suas propriedades,
e fabrico dos seus produtos,
usando de instrumentos agra­
rios perfeitos e acomodados aos

diferentes trabalhos, e de ma­

quinas e utensílios novos e pro­
prios para os lagares e mais
oficinas ruraesi=estabelecendo
um Banco rural, e finalmente
compilando e fasendo circular

pelos povos liuros manuaes d'a­
gricultura, escritos em termos

vulgares, para serem entendi­
dos pelos rústicos, cuja igno­
rância e aferro a usoe e méto­
dos antigos e defeituosos, muito
concorre para o atraso da

agricultura:-estes meios e ou­

tros que a sabedoria de Vossas
Senhorias lhes ditar são, em­

quanto a mim, muito eficazes e

estão ao alcance da Sociedade,
nas memorias da Academia
Real das Ciências, nos escritos
do Deputado às Cõrtes João
Baptista da Silva Lopes, e nas

Pastoraes, ordens e mais actos
do Benemerito Bispo do Algar­
ve D. Francisco Gomes, achará
a Sociedade grande auxilio;­
na Augusta Pessoa de Sua Ma..'
gestade A Rainha e de EI-Rei
Seu Excelso Esposo=t I), Maria
II e D, Fernando}=, encontra-

.

rá tâda a protecção e favor;­
no Governo, e em todas as auto­
ridades o mais decidido apoio".
que falta Pois?-boa vontade e

de ligencia • '. estas qualidades
encontro eu no patriotismo e

ilustração de Vossas Senhorias,·
que não se recusarão a prestar
mais este serviço à sua Patria,
danda principio à Sociedade
Ag-ricola do Algarue.»

O que sendo ouvido. pela as­

sembleia manifestou esta una­

nimemente a sua aprovação, e

se constituiu logo em Sociedade;
Agricola do Algarve, proceden­
do em seguida à eleição por es­

crutinio de uma Comissão de

quatro membros, presidida pelo
Governador Civil, para confec­
cionar um projecto de Estatu­

tos, e mais trabalhos preparato.
rios, e sairam eleitos os Cida­
dãos F... F... , e achando ..se

por este modo instalada a So­
ciedade Agricola do Algarve, e

não havendo mais a tratar n'es­
ta sessão o mesmo Governador
Civil a fechou, mandando la-

la doutrina filosófica e moral

que informa o Estado Novo,
para não derninuirrnos a be­
leza moral do corporativismo
português.

A, ela F.



2 POVO ALGARVIO

A História de uma

desilusão

Quando a resistência verme­

lha na -Catalunha se desfez, co­

mo um castelo de cartas, os avia­
dores marxistas receberam or­

dem de partir, com os respecti­
vos aparelhos, para «sua» basé
de Carcassone, em França ...
Foram ... Simplesmente, como

muitos dêles não possuíam co­

nhecimentos suficientes de nave­

gação aerea, as esquadrilhas
catalãs pousaram em França on­

de calhou: em' Perpinhão,
'

em

Istres, em Carcassone, em Tou­
louse, em Pau, Lesignan, e até
em plena campina.
Foi assim que chegou a Tou­

louse um tenente todo triques,
de nacionalidade francesa, que
começou a tratar com a maior
desenvoltura o pessoal do cam­

po-a ponte de ter atraído a

atenção dos dirigentes para
a sua pessoa. E dai resultou a

sua «transferencia urgente» pa-
,
ra uma prisão militar, por terem

, verificado que êle era um antigo
.mecãniec que desertara há dois
anos ...

A esta hora o nosso homem
deve pensar, na sua cela, que
aínda falta muito para a «eman­

cipação» geral e total dos povos!

Apresenta mais uma vez Da­
nielle Darrieux no interessante
filme que hoje se exibe com o

título de Uma Francesinha em

Nova York, comédia em.o par·
tes que se manteve durante duas
semanas em dois cinemas de
Lisboa: Odeon e Palacio onde
obteve grande sucesso.

Danielle Darrieux a inolvida­
vel protagonista que temos ad­
mirado em tantos filmes, brilha,
como sempre, nesta maravilho­
sa produção perfeitamente ade­

quada aos meritos da sua apre­
ciada personalidade.
Douglas Fairbanks Junior con­

tracena de forma elogiosa com a

grande e consagrada intérprete.
Mischa Auer, comico de valor

tambem concorre com a sua

apreciável actuação para Uma
Francesinha em Nova York r e­

sultar uma admirável comédia.

Toclo o bom nacionalista
deve assinar o jornal «'Po­
vo Algarvio».

urar a presente acta, que assi­
nau, etc,»

. Lendo esta 'acta, vê-se que o

Governador Civil apresentou aos

proprietáríos do Algarve um

projecto da companhia sobre a

produção e exportação do Figo,
anterior á instalação da Socieda·
de Agricola do Algarve.
Ora, na imensidade de ele­

mentos por mim coleciona'dos
àcêrca do Algarve, e em espe·
cial a respeito de Tavira, jamais
encontrei referencias, por leves

que sejam, excepto a acta cita·
da, a taes assuntos, de onde de·
ve concluir-se que as louváveis
intenções d'aquele Governador
Civil, junto das entidades inte·
ressadas,- os produtores algar.
vios-, nâo passaram de con·

versa, ° que é muito para la­
mentar, triste é dizê-lo.
Até prova em contrário, e

creio não ser facil apresentá-Ia,
dedus-se que aquela utilissima
iniciativa deu em resultado, tris­
te resultado!, gastar-se muito
tempo em palavriado vão e es�

téril e nada de se pôr em prática
tão uteis iniciativas, que, bem
encaminhadas, como foram, te­
riam dado optimos resultados à

lavoura do Algarve, como seria
de esperar.

'

Mas tudo se reuniu em pala­
vras ...

Lisboa, Março de 1939,
T>amiio cie YaIJoonoelOI

CINZAS DO PASSADO

Tavira há 76 anos

VARIAS NUTICIAS

Quando é que se vendeu a

carne n'esta cidade a 80 reis e a

tostão cada arratel?
A Corvina a 60 reis o arratel

ou 1/2 kilo e dias há em que a

sardinha grande se tem vendido
a 200 e a 240 reis cada cento!
O Atum, a 20 reis cada 1/2

kilo que, para Tavira, é caro. O
azeite está a 240 reis a 280 e a

300 cada canada o que é carís­
simo para quem não tem dinhei­
ro para o comprar.

,

Os ceifeiros tem passado para
Espanha em .numero de 800 por­
que o Algarve não tem que
fazer.
Deus nos acuda.

Do jornal que se publicava
em Lisbôa «O Algarviense»,
de 16 de Julho de 1863.

Cartas à minha Província IPELA CIDADEII

Como vê, não faltei ao prometido, Cá estou de novo a dar-lhe
noticias. Voltamos aos bons tempos em que, quasi todas as semanas

conuersauamos um pouco através dos jornais amigos, em confidencias
e desabafos, em manifestações de entusiasmo e de tristeza, em criti­
cas ao quejulgávamos merecê-las e congratulações pela realização do

que julgávamos belo e [usia. E eu era te/ir. nessa nossa convivência,
e julgo sem vaidade que a minha bôa Amiga também um pouco, pois
através das minhas confidencias, literariamente desageitadas mas

sempre sinceras e leais, se ficava a par de muitas coisas que estou

certo, em nada à interessavam, tambem ia sabendo algumas coisas
que gostaria de saber, de conhecer melhor, de conhecer completa­
mente. E, sabe?, a última carta que escrevi, a minha carta de «Re­

gresso», tes-me bem; sinto-me melhor, sinto-me outro nesta nossa con­

vivência reatada, sinto-me como antigamente feli; por lhe talmo assim
com frequência sabendo que me escuta com lealdade, que me julga
sempre com justiça e me compreende bem nos melis sonhos e nas mi­
nhas certezas, nas minhas alegrias e nos meus desânimos, nas minhas
vitórias e até nos meus passiveis érros, E' que a saudade da minha
velha Amiga já anda às voltas commigo e, não lho esconderei, a nos­

talgia da sua beleza e dos seus encantos e a sêde da sua justiça in­
vadem-me de quando em quando, numa obsecaçâo que me domina por
completo durante semanas e até meses seguidos e quasi me aniquila.

Como eu gostava, minha querida amiga, de voltar para junto de
si, de voltar áo seu seio, na pat seli; da minha familia crescendo,
alegre e saudauel, à IUt do seu sol maravilhoso e no -encanto da sua

paisagem sem igual, embalada pela eterna e feiticeira canção do
seu mar de sonho! Como eu gostava de voltar, atilda que para sel'

'aí -mais pequeno e humilde e ignorado do que sou nesta babilóni-
ca cidade onde o Destino me trouxe, mesmo que o meu pobre lar cris­
tão fôsse mais pobre ainda; mas vivesse sem esta saúdade que o

acorrenta de contínuo à terra onde Deus -o abençoou! E como, pOI'
isso mesmo, eu não compreendo, não posso de forma alguma com­

preender êsses que, sendo igualmente seus filhos, tendo igualmente
nascido no seu seio e nele se tendo também feito homens, não sentem
por si esta saúdade que me enche a alma e a dos meus,

-

não são co­

mo eu seus amigos e admiradores e tão nostálgicos das suas belesas
dos seus encantos e do seu valor como orgulhosos delas!; porque, mi.
nha bôa cAmiga, como decerto não ignora totalmente, entre os seus

filho os, tantos que residem junto de si, como os dispersos por êsse país
fora e sobretudo os que se fixaram em Lisboa, há muitos que a es­

quecel'am já, bastantes que fingem ignorá la, alguns que, mesmo,
a menosprezam por actos e palavras até em público e quasi sempre
vangloriando-se dessas atitudes de renegados! '

Não há, pam a minha sensibilidade, espectáculomais triste do que
o oferecido por quem renega a sua terra, seja ela grande ou peque­
na, progressiua ou retrógrada, de gente bôa ou má; renegar a terra
onde se nasceu, a pequena e humilde aldeia ou a grande e faustosa
cidade onde se ?IOS abriram os olhos para a IUt do dia e nos desa­

brocho_u o entendin_unto para as coisc:s do mundo e o coração para
os mais belos sentimentos e afectos, e renegar os fundamentos mais
sólidos da vida moral e da vida social. Sobretudo quando os que re­

negam a sua terra natal se apregoam aos quatro ventos nacionalis­
tas e nacionalistas portugueses, o espectáculo oferecido ainda é
para mim, mais triste; porque eu não compreendo, não posso c'"am:
preender= e não apenas hoje mas desde sempre-um nacionalismo
português que não tenha por base o amor da familia e o amor da
term natal, que são os pródromos do amor da Pátria. Só quem bem
ama a sua familia e a sua terra e a sua provinda, poderá bem e
conscientemente amar a sua nação, que é formada pal' aquelas' só
.quem bem sabe defender e fazer felit a sua familia, a sua terra 'e a

sua provincia, sem-atropelar as familias dos outros, nem as suas ter
�' A excursão que a Empreza

¡'as, nem as suas prouincias, é que saberá bem defender e fazer [eli; a Viação Algarve, de Faro, pro-
sua Pátria. E, no entanto, minha bâa Amiga, muitos daqueles seus

move ao Porto e que estava

filhos que pOI' aq�i e l!0¡' aí mai� frequentemente a renegam e põem,
marcada para 14, toi alterada

aba.l�o dos sel�s interêsses pessoaiS e das suas vaidades nem sempre para 2 I, mantendo-se o itenerá-

legitimas, muitos daqueles que a desprezam sem mesmo esconderem rio da anterior.

êsse desprezo para mim e decerto pam si incompreensiuei eaté imo.
ral e pm' lJ�teS ingrato, ditem.se. constantem_ent,e nacionalistas fervo­
¡'OSOS, patriotas capazes dos

,

maiores sacrificios e heroicidades .•. !
Tem a minha bôa Amiga algumas imperfeições,' dificuldades,

oferece c o 1l t r a t e m p o s aos seus filhos? Mas quem as não
tem h?je? !sso não é motivo pa:a, que, �les a, reneguem, a desprezem,
a finjam ignorarl Pelo co_ntra!lO, 5-0 e m_O!IVO para que a acarinhem,
a t¡'atem com .:1.mor e dedlcaçao, t1 auxIlzem POI" todos os ----meios ao

seu alcance a co¡'rigt'r essas imperfeições, que aliás "são infinita­
mente mW01'es do 'que as� suas g¡'an1des e ¡'eais qualidades, a suprir
essas. dificuldades na malaria de momento, a impedir esses contra­

tempos; só � motivo pam que a amem mais e mais se lhe dediquem e

maIs por SI t¡'abalhem com deSInteresse e lealdade, pa�'a ¡atê·la felit
pa¡'a aju�á-Ia a desempenh�r o seu papel no concêr!o nacional peta
forma brtlhante a que tem JUS, por forma a que mais nos orgulhe
a nós todos. Pela minha-p�rte, quen'da cAmiga, tudo isso que alguns
possam apol�tar como motIvos para a sua falta de inte¡'êsse e dedi­
cação, só'me set've de estimulo para continuar a amá-la, a conside.
rá·la e a dar-lhe tudo o que eslá ao alcance das minhas possibilida­
des; só se¡'ve pa¡'a aumentar a minha saúdade sem jim e agt"aV,lr
esta nostalgia, que me domina, do seu con'J.Iivio, das suas bele'{as,
dos seus mcantos e do seu "alor, a·pesar'-de tudo, incontestável.
£' agol'a que ,esta carta já va� bastall�e J�nga" que me rec01'do

llavel'-/he prometIdo falm'-lhe hOle da hlstona' tnste da « Casa do
Algarve em Lisboa». Perdoi, e ficam ainda par'a out1'a ve{. Aliás,
o m�u dl?sabato de hoje pode bem servil' de Pl'ólogo a tudo quanto
deseJO � é de mel� deve_r contar-l,he á-cêl'ca-do nosso illfelit grémio
na �apltal;, o desl1lteresse de mullos dos seus filhos, minha querida
Amiga, a tIlcomp¡'eellsão de bastantes e o egoismo de outros, não
tivel'am poucas culpas 110 seu tl'âgico destino.

Crei�l·me semp¡'e como o muito dedicado.

terra nafal

Arrenda-se de cimento arma­

do com 9x7 com varanda e quin­
tal proprio para qualquer ramo
de comercio situado no centro

O "POVO Algarvio"de Amaro Gonçalves.
Tratar com Francisco Pache-

-'

Vende-se, em Tavira,
co de Mendonça. na Tabacaria Santos,

Orfeão-São avisados por este

meio todos os orfeonistas de que
os ensaios do orfeão, na Socie­
dade Orteónica de Amadores de
Musica e Teatro realizar-se ão
na, presente semana na terça,
quinta e sabado para todos os

naipes.
•

Revista «Ponto e Virgula»-Os
ensaios da Revista Ponto e Vir­

gula, começam na próxima 2.11
feira às 2 1 horas no Teatro Po·

pular pelo que ficam desde já
avisados lodos os componentes.

•

Semana Santa+Ja começou o

peditório para as solenidades da
Semana Santa. E' de crer que e

os católicos da cidade prestem o

seu incontestável auxilio.

•

S. José-No proximo domi'ngo,
dia 19, realiza-se na Egreja de
de S. José, pertencente á Santa
Casa da Misericórdia, a tradicio­
nal festa a S. José promovida
por aquela entidade. Nesse dia
será destribuido um bôdo aos

pobres pela comissão de Senho-
'ras Protectoras do Hospital. Co­
mo de costume, tambem, o Hos­

pital estará aberto ao publico.

I

Santa £asa da mlstrl-
(órdia dt [aoira

'Resenha elos elonatiyos recebi­

.elos durante o mês de Fllyereiro

Joaquim L o p e s, agulheiro,
17�50; Francisco Maria, 200�;

Rectificando

A lista de donativos desta

Santa Casa da Misericórdia de

Tavira, publicada no n.O 248 do

,

nosso jornal de 26 de Fevereiro,
vem alterado, pelo que a rectifi­

camos, pedindo desculpa aos be.

neméritos atingidos.
D. Adelina Pacheco, 5o;Jboo,

IO litros de azeite, 20 litros de

grão; Eduardo Pinto r.«, IO li·

tros de azeite, 40 litros de mi­

lho, 40 litros de grão e 2 fran-'

gos.

Excursão ao Porto

O «Canto do Cisne»
O «canto do cisne» da selvaja­

ria vermelha na Catalunha deve
ter �ido o seu brilhante feito cm

LIens, pequena vila situada pró.
ximo da fronteira, na região de
Puigcerda. _

Nessa povoação havia um de·

pósito de munições. Ao retira·
rem,� os milicianos resolveram
fazê,lo ir pelos ares. E assim foi:
foi pelos ares o paiol e tôda a

povoação. E, como «se esquece·
ram)) de avisar previamente, os
habitantes da vila, tôda essa

pobre gente pereceu entre os

escombros da sua terra.
,

Esta «façanha» foi, assim, o

digno remate de toda a série de
crimes e atrocidades cometidos

pejo comunismo na terra Catalã.

-1\rmazem

Minha querida Amiga,

Antero '[iobre

Lisboa; Março, 4.

"'Povo

Necrologia
No dia 9 do corrente, faleceu

nesta cidade com a idade de 76
alJOS, a sr." D. Monica Maria
d'Abreu Chagas, natural de Lis- '

boa, viuva do Coronel Antonio
Fernando do Rego Chagas.
A extinta era Mãi das sr.

as D.
Maria Candida d'Abreu Chagas
e D. Maria Carlota d'Abreu

Chagas Fonseca e do Dr. Fre­
derico Antonio d'Abreu Chagas
e sogra da sr." D. Maria Laura
Gomes Chagas e do Dr. Joaquim
Albano da Fonseca.
A' familia enlutada o «POVO

Algarvio», envia' as sentidas con-

dolencias.
'

Farmãcia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

ANUNeIE)
Faço saber que no dia. í 2 do

proximo mês de Março, por f �
horas, á porta do Tribunal Judi­
cial desta comarca, se ha-de
arrematar, em segunda praça,
aquem maior lanço oferecer aci­
ma de metade do valor da res­

pectiva avaliação, os seguintes
direitos:-PRIMEIRO-O direi­
à metade em um quinhão de

-

terra de semear denominado
«Cerca da Oliveirinha», quinhão
éste que se acha demarcado, si­
tuado nos arredores do Monte
da Casa Nova- das, Cortelhas,
Jreguesia de Cachopo, desta co­

marca, avaliado em tresentos
escudos. SEGUNDO-O direito
á sexta parte em uma cerca no

sitio do Monte do Lobo, fregue­
sia de' Cachopo, desta Comarca,
denominada «Cerca do POÇOi),
avaliada em quatrocentos escu­

dos. Estes direitos são arrema­

tados nos autos de execução por
custas e selos que o Ministério

- Publico move contra Manuel Joa -'

quim, menor, representado por
seu pai Joaquim Inácio, solteiro

,

trabalhador, residente no Vale
de João Farto, freguesia de Ca­
chopo.
A primeira praça teve logar

em vinte e seis do corrente.

Tavira, 27 de Fevereiro de
i939.

O Chefe da 3.a Secção Int.o

José Mateus Mendes
-

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

João de Deus Pereira

o
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o Duplo.Ctnttnário
" que será o 6ortejo do �undo

Portuguê,
Um dos números de maior be­

leza e imponência das comemo­

rações centenárias será, certa­

mente, o Cortejo do Mundo Por­

tuguês, a realizar em Lisboa em
\

1940 e que constituirá, por as.si;n
dizer, a apoteose da Exposição
e do Congresso do mesmo nome.

Portugal e, com êle, os mi­
lhares de estranjeiros que nessa

altura, sem dúvida, nos visitarão,
assistirão ao desfile grandioso
e impressionante, representativo
não só de oito séculos de existên­
cia mas aiqda das aspirações
dum povo que possue um dos
maiores impérios do munde.
Será como um grande livro de

História, preciosamente ilumina­

do, cujas figuras se animassem
para perpassar, ante os olhos
deslumbrados das multidões,
evocando as grandes épocas do
nosso passado triunfal e as reali­
zações do Portugal de hoje, e

prevendo um amanhã, de glória.
O cortejo, organizado pelo sr.

capitão Henrique Galvâo,: com­
preenderá assim três grandes
troços, divididos em secções e

correspondendo as três grandes
épocas: o Passado, o Presente e

o Futuro.
- Será anunciado ao público por
um grupo de cavaleiros dos tem­

pos afonsinos.

Após êste prelúdio, desfilarão
as grandes épocas do Passado:

Fundação, a Consolidação da

Independência,' as Descobertas e

Conquistas, a Colonização, o Sé­
culo XVIII e a Ocupação Mili­
tar das colónias no fim do sécu­
lo XIX. Seis secções, a cada
uma das quais corresponderá
uma representação brilhantíssi­
ma, num total de mais de mil fi­

gurantes. Na primeir-a época, ve­
remos passar o - Fundador, com
o seu séquito de freires do Tem.

plo, de Santiago e do Hospital
e várias formações militares de

cavaleiros, bésteiros e outros ho­
mens de armas, de cotas de malha
cascos, escudos e espadas cingi­
das, seguidos de um engenho de

guerra, a manta.

A Consolidação será simboli­
-zada pela Ala dos Namorados.
Ladeado pelos infantes da «ín­
clita geração» e seguido de cen-

.tenas de figurantes, passará tam­

bém D. João 1. Ainda se recor­

dará a hora de Valverde e Alju­
barrota e já ao longe se divisa­
rá, entre o oceano da multidão,
um grande carro alegórico do

periodo 'das. Descobertas e Con­

quistas. E virá depots um �pon ..

tarnento da faustosa embaixada
de Tristão da Cunha ao Papa,
dessa enviatura cuja pompa já­
mais excedida fez abrir à Euro­
pa a 'boca de espanto. E nem

faltarão, na reconstituição, o ele­
fante coberto 'de veludos, o gi­
nete árabe com o moiro e a pan­
tera domesticada sôbre o cavalo

persa.' Em chusma, os navegado­
res e os descobridores, os discí­
pulos da terça de Sagres, os ho­
mens que descobriram o Mar e

o Mundo.
O quarto capítulo-a Cóloni·

zaçâo=-será constituído por um

carro alegórico em que a Fé e o

Império, es evangelizadores e os

comerciantes, estarão represen­
tados em simbolizaçâo eloquente.
.Seguir-se-a re.consti t�ição da

..

embaixada do rei D. João V. ao

Papa Clemente XI, em repre­
seritação do seculo XVIII.
E, a terminar o trôço do Pas­

sado, um desfile de tropas colo­
niais, brancas e indigenas, de

Angola, Moçambique e Guin€._
E' a ocupação militar dos fins
do seculo XIX.

.

Um grande carro, consagrado
ao Portugal continental, abrirá a

segunda parte do cortejo, relati­
va ao Presente. E segui lo ão os

trajos mais puros da etnografia
metropolitana, os cirios mais ca­

racrerlsticos, numa alegoria do

povo português. Depois do Por­

tU$al.Metrópole, o Portugal-Im­
perio, representado por novo

carro e por numerosa figuração
das oito províncias ultramarinas.
Desfilarão indígenas, com os

transportes, os produtos e -�le­
mentos da fauna das respectivas
regiões. Não será exagero" afiro
mar que se apresentará nessa

altura, em Lisboa, a melhor co­

leçção etnográfica vinda até então
à Europa.
Finalmente e como apoteose

desta apoteose, o trôço do Futu­
ro: a «Mocidade Portuguesa», a

mais bela garantia da eterna mo-

cidade de Portugal.
.

Grande Enciclopédia Portu­

guésa e Brasileira
Quando, em Portugal, alguém, num

esfôrço enorme (e quantas vezes sem

compensação materia!!!) empreende
obra grande, vasta, digna, muito mais
sito os sorrisos de descrença do que as

ajudas desinteressadas. Esses descrentes,
derrotistas, não podem cantar vitória

quanto á «Grande E. Portuguesa e

Brasileira" pois que esta vai, dia a dia,
afirmando mais sólidamente a sua vita­
lidade pois que.corn o seu 48 .• fascícu­
lo, agora publicado, fica completo o

seu quarto volume, um volume magni­
fico de 1056 páginas, nada menos, com
uma infinidade de belas gravuras no

texto e dezenas de estampas de arte e

documentais em separado. De resto o

fascículo agora aparecido, só por si, é
tambem digno de todos os encomios.
Como sempre, o sumário apresentado

é notável; nomes como os Profs. João
de Vasconcelos, Mendes Correia, Luiz
de Pina, Eduardo Coelho, Baraona Fer­
nandes, nomes ilustres como o Dr. Ma­
nuel Monteiro, Dr. Carlos de Passos,
Dr. Santos Junior, Dr. João Barreira,
Tomás da Fonseca ,Severo Portela, Cas­
telo Branco Chaves, Dr. António Sérgio,
Coronel Américo de Bivar, Comandan­
te Correia Pereira, Guimarães Daupiás,
Eng.v Miguel de Paiva, Dr. Afonso ZÚ­
quere, João de Sousa Fonseca, Salva­
dor Saboia, Dr. António Barradas, Dr.
Dias Amado, etc. Teem artigos rnert­
tíssimos na ampla secção de diccionario
que vai de Botrtquiâeos a Bragança
(apelido), entre. ela se destacando os

artigos- que dizem respeito a Braga;
Bragança, Botânica, Botaréo; Bote­
lhos, Bôtos, Botocudos, Botulismo,
Bouba, Bourbons, Braamcamps, Bra­
ça, Braço, Rito Brancarense, Bracele­
te, Bradicdrdia, Bradifrénia, etc. A

estampa em separado que acompanha
o fascículo é também soberba, repro-

.

duzindo a quatro côres as bandeiras
dos principais países do mundo nurna

apresentação de grande novidade e bom

gôsto. 9- fascículo consta de 96 sober­
bas paginas.
Com o volume 4.· lançam os edito­

res no rnercado as respectivas capas.lu­
xuosas, fortes e económicas a um tem­

po e, facto feliz a assinalar, com este

48 .• fascículo concedem um bdnus que
se traduz num excelente brinde cultu­
ral aos seus possuidores. Também con­

tinúamos prestirncsos editores da obra
a facilitar d aquisição dos 4 volumes já
já publicados por pagarnentos suaves,
isto é, recebendo-os completo e por
uma vez, contra urn pequeníssimo de­
sembolso mensal. ASSim, 05 que, de iní­
cio, não se inscreveram como assinan­
tes, podem pôr-se agora em dia e, no

futuro, aproveitar então os vantagens
excêpcioriais dil tabela de assinaturas.

A espionagem nas fábricas
soviéticas

Há agora, em tôdas as fábri­
cas soviéticas, «vigilantes seere­

tos» que, como do nome fácil­
mente se deduz, têm por fim es­

piar os camaradas que não tra­

balhem ou que trabalhem mal.
Esta medida, adoptada pelo Co­
missariado para a Indústria, foi
[ustificada pelo facto de os comi­
tés das fábricas, compostos ape­
nas por elementos comunistas,
perrnitirern aos membros do par­
tido viverem de mãos nas'algi.
beiras, enquanto o trabalho era

executado pelos restantes «cama­

radas». Excelente organização do
trabalho, não há dúvida!
Não demorará muito que nos

não chegue a notícia da nomea·

çâo dum novo comité de vigilân­
cia p ara vigiar estes vigilantes ..•

Puro vende-se na Horta
das Canas-TAVIRA.

Aniversários

Fazem anos:

Hoje-O sr. Eduardo Sancho Cor­
reia.
Em 14-' Os srs. Dr. José Francisco

Teixeira d'Azevedo e Coronel João An­
tonio Correia dos Santos.
Em I6-D. Maria Tereza da Silva

Pires Faleiro Ramos e o sr. General
José Inácio de Mello Pereira de Vas­
concelos.
Em 17 - D. Maria Auta Costa

Cruz.
Em I8-0s srs. Dr. João Carlos Mal­

donado Antunes Centeno, Joaquim Gil
Madeira Teixeira e Leonildo Lopes Ro­
drigues.

Pa.rtidas e Chega.das

Esteve nesta cidade o sr. Coronel
João Correia dos Santos, nosso ilustre
conterraneo e colaborador.
- Tambem vimos em Tavira o srCa­

pitão Heitor Patricio, /:omandante da
G. N. R. de Faro e Delegado Regional
da M. P. no Algarve.

-

-Acompanhado de sua sobrinha, Mie,
Maria Fernanda Gomes Chagas e de'
sua esposa sr.s D. Maria Carlota
d'Abreu Chagas Fonseca," encontra-se
nesta cidade o sr. Dr. Joaquim Albano
da Fonseca.
-'-Partiu rara a Capital a-fim-de se

sugeitar a uma operação cirurgica, em

companhia de sua mãi e irmãs, MIe.
Maria José Carapeta.
-Foi ao Porto o comerciante da

nossa praça sr. Manuel Pedro Cabrita,
nosso conterraneo.
-Esteve nesta cidade em visita a sua

familia o sr. Jacinto Conceição, funcio­
nário da Policia Internacional em Lis­
bôa,

Uma chareda
""N()víssirna.4.4 •••
A «Gazeta daRepublicas=-is-.

to é, o órgão oficial do moscovi­
tismo espanhol, que se publica
em Valencia-dava à estampa, em
13 de Fevereiro, o decreto que
transferia o «govêrno» vermelho
para Madrid. Esse documento
vinha assinado assim:

«Feito na Embaíxada de Es­
panha em Paris, em lide Feve­
reiro de 1939.-(aa) Manuel Aza-
fia, Juan Negrin».« -

Uma das duas:
Ou o decreto é falso, quere

dizer, foi forjado por Negrin e
nunca foi assinado por Azaña-e,
nessa caso. constitue uma prova
luminosa dos processos usados
pelos chamados «governamen­
tais;

«(OU o decreto é verdadeiro, e
então são perfeitamente legitimas
as seguintes reflexões:

r ,a-os dirigentes dos verme­
lhos não cumpriram promessa
feita ao govêrno de Paris, ao pro­
curarem refúgio no território fran­
cês, de que se absteriam de todo
e qualquer acto de governação

,.

enquantopermafiecessem no meü­
cionado território;
2.11.-0 govêrno francês prece­

deu de forma bastante singular
consentindo ou fingindo ignorar
tal quebra do compromisso to­
mado pelosmoscovitas espanhóis,
pois semelhante procedirnento é
contrário a tôdas as regras e cos­
turnes do direito internacional.

. • . Verdade seja que contineam
presas em França 600 pessoas
que os vermelhos tinham a ferros
e assim transportaram consigo,
na sua fuga para aquêle país. E
também ninguém percebe como é
possível que um govêrno respon- -

savel reconheça «prisioneiros» de
refujiados politicos-ou refugia­
dos de guerra-e trate êsses «pri­
sioneiros» como prisioneiros .••
E é a França o país do « Direito»,

da «Justiça» e da «Lógica»! O
que seria se o não fôsse!

Acções
Das Companhias de Pescarias

compra Joaquim Matos, Fiscal
dos Impostos-Tavira.

I Bons ImPressos e carimbos Ia preços eoonómlcos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletrlcidade)

I 'X'lELlEFONlE 15:9

IVILA REAL D"'ESi'Ñro ANTONIO

ÁLTl I
Entre montes trigueiros que o sol doura,
nos adeuses sensuaes da despedida,
em seus vestidos brancos envolvida,
Alte, encantada princesinha maura,

junto á clara ribeira evocadora

que ieva as águas da montanha á vida,
sente-se desejada} apetecida,
como Menina que vai ser Senhora.

Na boca das cachopas, ao calor
do aroma das figueiras, a palavra
modela as formas do desejo em flor,

e em seus olhos de amêndoa vive a chama
desse incendio de amor que ainda lavra
nas terras do Algarve e da Moirama. '

Gusfavo ele Mafos Sequeira
Da linda plaquette «Aldeias Portuguezas», sonetos de Matos Se ...

queira e ilustrações de Paulo.

Edição do S. P. N.

Prometer para faltar
A «Pravda» foroece interessan­

tes pormenores que permitem
afirmar, uma vez mais, que a

apregoada reconstrução social
não passa dum descaradíssimo
«bluff».
Assim, o programa paraMosco­

vo, em 1938, previa a construção
dos seguintes edificios: 12 jardins
para crianças, 9 asilos infantis,
3 hospitais" 3 estabele¡cimentos
balneares, 6 lavadouros.
Vejamos, segundo aquêle gran­

de órgão soviético, os resultados
obtidos: Não se concluiu nenhum
jardim, tendo-se iniciado apenas
a construção de oito. Quanto aos

asilos, a mesma coisa: nenhum

pronto e muito deles aínda por
começar. A respeito de hospitais
o caso vai um pouco melhor,
visto que se concluiu um. A res­

peito dos outros, nem sombra,
que é como quem diz-nem pe­
dra! Acabaram também um dos
cinco estabelecimentos balneares
anunciados e deram início aos
trabalhos de dois lavadouros. O
resto não passa de projectos ...
E é assim tôda a propaganda

soviética: prometem muito para
fazer muito •.• pouco!

BANDA MUNICIPAL
DE TAVIRA

,Concerto de Domingo. das 15 às 17 horas

I PARTE

Marcha •.. • •

Intermezo Sinfónico
Morte d'Ase. • .

Sinfonia Incornpleta.

Galamba
Manent
E. Grieg
Schubert

Conceição

Espeataaulo-Realizou-se no passa­
do dia 4 do corrente um espectaculo,
promovido pela tournée Portuguesa
«Madre Perola" da qual fazem parte
as distintos artistas de Lisboa, Manuel
Bragança, Fernanda Gorgete do Carmo,
Alfredo Marques e Afonso Louro. O
espectaculo que constou de dramas,
comedias, quadras de revista, duetos e

fados, agradou em geral, distinguindo­
se a artista Fernanda do Carmo, e Ma­
nuel Bragança, nos quais foram muito -­

aplaudidos tendo os seus numeras sido
repetidos muitos dêles, o que faziam a

plateia estar numa permanente gargalha­
da. O guitarrista Alfredo Marques, nas
suas variações acompanhadas à viola
por Afonso Louro, foram tambem mui­
to aplaudidos revelou-se o sr. Manuel
Bragança nos seus fados modernos com
a sua admirável garganta sendo sem­

pre bisado, e Afopso Louro nas.suas
cantigas humoristas.
-Consta-nos que brevemente volta­

rá a este Club a mesma Tournée, o

que fazemos votos.
f>esastre-Encontra-se melhor a se­

nhora Custodia Joaquina.znãí do nosso
assinante sr. José António a qual em
virtude de se ter voltado o carro fra­
turou um pé.-e.

Vila Nova de Cacela

Estracla da C!orfe-Está a fazer um mês
que subiram ao ar alguns foguetes para
anunciar da publicação no «Diario do
Governo» da aprovação da obra de
construção da estrada do Pocinho á
Corte.
Veiu ordem, nessa ocasião, para se­

rem lomados os nomes dos trabalha­
dores para o referido trabalho.
Fartos de esperar, muitos tiveram

que ir procurar trabalho'para outras pa­
ragens,
E por mais que indaguemos, não

ha meio de saber quando começarão os

trabalhos." "-'
Mau inverno teem passado os pobres

désta freguezia .

AnIversario-No dia 2 dêste mês con­
cluiu 52 anos, o nosso amigo e assinan­
te sr. João Rodrigues da Conceição,
conceituado comerciante désta vila.

'

'.Batisados-Na' igreja paroquial bati.
saram-se as meninas, Celeste e Célia
Rijo, filhas do nosso amigo, sr. José
Rijo, siderotécnico, estabelecido no si­
tio do Boraco.
Miaforio-Muito útil e moral seria

que a Muniripalidade de Vila Real de
Santo Antonio mandasse colocar um no

local onde diariamente se faz o merca­
do.
Evitar-se-iam exibições pouco edifi­

cantes e melhoraria a higiéne.-C!.

II PARTE

Alma de Dios=-Zarz.
Mimi-Valsa. .

Mimoso-P. D.•

Serrano
Pereira J.Or
P. Ribeiro

Registo Civil
Movimento demográfico domês

de Fevereiro:

Nascimentos, 42; Casamentos,
16 :e Obitos, 35.

Anuncia.r no

" Povo �!garvio "

é ter a certeza de exito

Regimento de Infantaria 4
Conselho Administrativo

ANUNCIO
Faz-se publico que no dia 21

do corrente mês pelas 14 horas
na parada do quartel deste re­

gimento, se procederá á venda
em hasta pública, de seis cava­

los que foram julgados incapa­
zes para o serviço do Exercito.

Quartel em Tavira,3 de Mar­
ço de 1939.

O Secretário

José Martins Fangueiro
Alferes do Q. S. A, E,
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Bernardin o M. Mateus

E ARTIGOS DE NOVIDADE

R. Alexandre Herculano, 2 e 4 -:- R, da Liberdade, 1 e 5

TAV I R A
œ...aa&UEam&..&ama....mm..........�........�gwe��

A. COMPETIDORA,
-= DE =-

José Augusto,Neves
28, Praça da República, 29

TAVIRA '---­

Tent sempre étimos artigos de Lani-
ñcíos e Algodões aos melhores preços.
SEftVm BEl'1 É o SEU ,CnflINtIO!

Nesta época Iestíva recomenda-se a·

V. Ex." uma visita ao estabelecimento.

MfAA�!ijl!@!IilfiI!íãli!iij!!!rw@§I MVa$@*6*? La ¥

GENEROS ALIMENTICIOS DE lia QUALIDADE

PERFUMARIAS, LOUÇAS, VIDROS

-I Gunha & Dias, L.da

� .. n�A DA �I�EnDA�E "10
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira, Portuguesa
Yenda da tabaco 8 Iusloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

,',

Mi i*i

*4 f¥A!!¥4 NM

Paulino'& �raça, Lida
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

T.AVX�..A.

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

-

Chás ,e Cafés
Puro

Azeite do Alenfejo
Lindas

Louças .

Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar

/

COMARCA DE TAVIRA

1lNUNelE)

Gostosa
,

Confeitaria
Saborosos

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Carfas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das mareas-NALY,
� DEMAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loç�s -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pasfas Dentifricas
Cremes Dentífricos, etc ••.

Apreciáveis _

Descontos aos Reyendedores
Módicos

Preços

2,
a PUBLICAÇÃO

.

Faço saber que por êste Juizo
e terceira secção, correm editos
de trinta dias a contar da segun­
da publicação deste anuncio, ci­
tando Domingos Maia, e sua mu­

lher Ester Bento, êle construtor

naval e ela domestica; Tomaz
,

Maia, solteiro, maior, marítimo;
Amadeu Maia mulher Dores Cru­
zela, êle negociante e ela domes­
tica; Gertrudes dos Reis, viuva,
domestica; Romeu Reis; Beatriz
Reis; Eduardo Reis; Rui Reis; e

Julieta Reis, menores pobres, tra­
balhadores, êstes conjuntamente
,com sua mãe e avó, a dita Ger­
trudes dos Reis, todos ausentes

em parte incerta da Africa Oci­
dental, sendo o seu ultimo domi­
cilio na Travessa das Cunhas,
número onze desta cidade de Ta-

� vira, de que foi designado o dia
catorze do próximo mês de Abril,
por doze horas, no Tribunal J.u­
dicial desta Comarca, para se lou­
varem em peritos nos autos ei­
veis com processo especial de di­
visão de coisa comum em que é

requerente Leopoldina Amelia.
Peres Padinha, viuva, proprie ta­
ria, residente nesta cidade de
Tavira, nos termos e para os

fins do disposto do artigo qua·
renta e seis paragrafo unico do
decreto vinte e um mil duzentos
e oitenta e sete e quinhentos ses­

senta e oito do Código do Pro­
cesso Civil, podendo tambem de-

Venda de propriedade rústica
Vende-se o «Porn ar do

Pombo» no sítio da Asseca,
freguesia de Santo Estevão,
concelho de Tavira, perten­
cente aos herdeiros de José
Pires de Jesus. Recebem-se

propostas em carta fechada
até às 12 horas do dia 26 do'
corrente mês de Março, na

farmácia Aldomiro de Sousa,
em Tavira. Podem também
ser entregues ao solicitador
Cordeiro Peres.

Uma casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divisões no 1.0 andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

duzir am, no praso legal, a opo­
sição que tiveram por convenien­
te, tudo conforme a petição ini­
cial junta aos referidos autos.

Tavira, 28 de Fevereiro de 1939
O Chefe da 3 � Secção, into o

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

j. de Deus Pereira

ESCOLA

Comercial Portuguesa
POR CORRESPONDENCIA
nUll do Arsenal, 5�_3,o LISBOA

Fundada em 1930
e ao abrigo do Decreto 23447

Habilitação garantida para

Guarda-livros

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

em 8, em 12 ou em 20 meses, con­
forme o tempo de que o aluno dis­

põe em cada dia, a sua idade, etc,

Quadro de Honra: alguns dístin!os alunos

N.O 24 '

Sr, Laurentino Pereira Brito, Filho
-Porto,
Sr. José Maria Correia-Porto.
Sr, Antonio Fernandes J or -

Moimenta da Serra.

Sr. Julio Santos Cruz-Matosinhos,

Sr, Antonio Pereira Rez ende -

Nogueira da Regedcura .

(Iremos publicando mais nom es

nos numeras seguin tes,

Cursos de Escrituração, Conta­
bilidade, Esrenografia, Dactilogra­
fia, etc,
Peça grátis o nosso livro de pro­

paganda que contem planos de es­

tudo, programas dos diferentes cur­

sos, tabelas de preços, muitas cen­

tenas de nomes e moradas de an­

tigos alunos, de Lisboa, Porto,
Províncias, Colónias e estrangeiro,
etc,

Se lhe fôr possivel recorte e en­

.vie-no s este anuncio,

!Agente no Algarve: Para infor­
mações e matrículas, Snr. Alvaro
Correia de Carvalho, Avenida da

Republica, n.v 128, O�HÃO.

Propagai os vossos produtos no semanário
POVO ALGARVIO-regionalista:

o jornal de maior expansão da Províncla.

- -

Recordar
\

III

Irenae

SOUSf\ ROS/1 & VICENTE, Lpn

• !li

.e viver

. Bento (alfaiate)
Ex-Oficial da casa João Car­
valho (Espanhol), ao Chiado,
«Ultimo Figurino», Lisboa

Ocnfeoções de fatos pará se­

nhoras pelos ultimos figurinos
Tendo como gerente técnica

x- Guilhermina Bento
Rua Roque Féria, 20

ou no próprio

Joaquim:!do Carmo Bento
TAVIRA

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

S�bastião do
nasdm�t1to 6onçalo�S

(Antigo empregado da
Casa José Viegas Mansinho)

RELOJOEIRO

Junto ao Mercado Municipal
R. José Pires Padinha,

TAVIRA

Concertos, reparações e

limpeza de: Relógios, Ou­
ro, Pra ta, Joias, Grafo­

.nolas, etc., etc.
"

'

.

.

Pelos 'preços mais módicos

AGUAS MINERO-ME1>IeINAIS
1lic:lago, Melsaço, 'Pedras 'Salgadas, eastelo e outras

.T

Perfumarla
Completo sortido das acreditadas marcas

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

..

rogarla

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxôfres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

FERRA.GENS NACION'AIS "El ESTRANGEIRAS
FERRA::t-L[ENTA S

DE

Rua José Pires Padinha

TAVIRA


